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!Para enfremar corajosamente uma 6lt uação 
dilíoil, às vezes é necessár-io um bom tónico. 
Doutra sorte sucumbimos. Sabendo, pois, o que 
me esperava naquela ,manhã, demorei-me ao 
lungo do percurso. na oont~"DDplação deliciosa 
da paisagem. 

Paiva ficou à esquelda. A estrada enfi-a-me 
por entre verde constantemente variado. No 
·fundo dos vales, o Domo dreS'tim lento ao en­
contro dà · tez. Serçentei·a sindlOISamentte, esbar­
rando com us rochas das margens e as ped:mtJ 
do leito, la"Yadas ao longo dos séculos •. As en­
oostas gemem água por todos os 11ad'06. R·~acbos 

tombam das altUMs, desfeitos em espuma ren­
dilliada e alba. As pontes de granito respeitam 
o seu passar e são mi.radouros de bele~a! A 
esilrada ~ a subir. Oi:nfães surge aos pou­
cos, oom marcas >bem ~oRes do ·passado. Não 
.paro. ·lin·iclo a escalada do Montemuro, giganoo 
·sóbrio, com pedras toscas semeadas por todo: 
o lado na vegetação rasteira. O ~io jã não se 
vê, ·perdido no fundo das encost as íngremes. 
Povoados .pequenos e pobres surgem aqui e além, 
no silênclÓ das ·alturas. Rebanho de cabras e 
ovelhas procura .pastagem. O pastor, de caja­
do na mão, olha-me e sauda-tne com um aceno. 
Ao lon~, homens l·abutam nos campos. 

Ohego ao lugarejo que procurava. Fica a 
escorregar m veltent e da serra. Can-eiro1 em 
b jedo de grani<to, por ond e jamais passou vei­
ou:lo diferente do carro de bois, cortado por fios 
d~ água pUM, leva-nos às ruel.as da povoação. 
Duas crianças, que encon·tro, . conduze-m-me, sal­
titan~s, f\ mOl'lada do .pobre enfermo que pro­
curo. Tudo em pedra, caminhos e habi·tações. 
Dureza extel'na a condizer 

, • 
l 

pensarHvo. Ouço os clamores dos que !l'ecia.mam 
por direitos, dos que acham pouco o quanli-o pos­
suem e usuíruem. 'iiivesse este Pobre consclên­
ola .e 'VIOZ que pode~J.a 1Il1.1andar calar todos os 
portugueses e dizier bem alto que está à frente 
de rodos oo direito de !l'eClamar dirattos, pois 
a:té o de e~istir como ser humano lhe é rega­
te ado. E eu gofil'talva de h' a todas as Assem­
bleilas da nossa República, para d izer que ÍaÇ'am 
sHêncio, porquanto há al·guém, que ainda não 
foi ouvido, e tem mais necessidade ser escutado 
d o que todos os demais. Ma:s nã1>. Caía na en­
cruz1lhada banal dos caminhos que não condu­
:llem a parte alguma. Perdia o meu rtempo. E en­
tretanro es1:1e Pobre não era acolhido. 

DizJia-me, há dias, engenheiro do Porto: 
- e preciso encal'ar, a sério e a tJ.úvel nacio­

nal, o 1prob~ema da gente,. como a que tem em 
sua Oasa. 

Pois é. Tantos o têm di·to. Mas estamos à 
espera uns dos outros e ninguém começa. Pe­
grar nest e enfermo ao colo, e arrancá-'lo do poiso 
degradante em que Vlive, já é começar a sério 
a solu~ão do problema. Deixá-lo lá é que não. 
Ficar em casa aguardando que outros o façam 
é que não. Mas a maior parte permanece insta­
lado no seu v.iver. 

ReHg>iosa da mesma cidade desabafa ao ver 
estes doenoos: 

-Ai que eu não ·tinha oomgem para tratar 
destes doentes! 

Eu respondi: 

Cont. na 3." pág. 

com a aspereza do viver . .Es- ~-----------------~--------~......J 
t amos def·ronre de peque-oo 
moradia, que afinal é arreca­
dação ~ gaikJ e ien11a. 

- É aquela p<ria - apon­
tam os meus cieerones. 

iilsta, fcn'ad« de rln·co, 
Mnge ao empuná .. la. Dum 
!ado, lenha e pertences de 
~avout'a. Do outro, deitado 
no chão, sobre papéis ·e sa­
oos, co.::rerto de trapos, o po­
bre ~enifel'!no • .t: um ser anor­
mal, a viver DÕ~inho neste 
paroeeiro. Não f.ala, não co­
nh ece n:lnguém. O pai é in­
cógnirto. A m&e faleceu bá 
qU'atro anos. Aos nove anos 
~te <<desgraçado» queimou­
-~, ficando as pe11nas c-ola­
das às coms. Está e nrol-ado 
oom :Os joelhos a tocar n a 
fuce. Vi:l1inba amiga vem 
aqui, de vez em quando, t~a­
:lle:r c omida e mudar trapos. 

Tenho v:isto situações af1i- ~ 
tiv·as de miséria. E.sta é se­
melhante às piores que co- . 
nnooi. I 

Dou por mim estático e ~· 
~ 

n sso dia-a-dii 
Os nossos dia s são cheios. 

Cheios de tudo ... ! T:narballho nas 
ofticirna'S e no can11p:o; a escola 
dle manhã para os miúdos e 
de ta rde pa·ra os adultas; a Te­
llescoLa e as aulas noctUirnas no 
Liceu. Tempos livl'1es, com ac­
t·irvidades recreatiiVaJS ou cultu­
rais. O desporto, agora, ma.iJS 
virado pa·ra o atletti•smo, gra­
ças à boa d'iJrl,amlização do Al­
varo Canldei,as. Até já se vêem 
pés descalç'Os a correr! A sa­
.patHh:a nãJO faz o a:tleta, mas 
ajuda. O cinema, OO!l11 f.ilimes 
1emprestados tão .aun:igá'\"el'lnen­
te por um Gn..11p0 R!ecreati.vo 
e Ou!htuiia:l, ajUJ(:1a'111JOs nestas 
tardes chl..liV'Osas de inverno. Só 
há qwe ter em •aJtenção ao ne­
gatiVío das fli:tas . . . E o ·caso da 
ú1thma. Poucas dezenas dJe po­
·li:cias bra!lloos a destrui.Nml gru­
pos d~ cent·enas de índios 
«handiidos». Racismo! 

F!estals. Só a título par.ticu­
la'l" . .1! a vez de Oastro Daire 
que, a pedido do P .e Adri·ano 
·e do P .. e Abr.oohosa, espera por 
nós no próxüno fim-de-sema:na. 

Ale~ria. Sorrisos. Braçc.5 no ar. 1!J 

um pequeno grupo da Casa do Gaüz.. 

to de Benguela - An{ff) la. 

V•enda do joma'L De quli!n 
em qui.nz;e dias, o jom:a~l é pr.e 

· cu:pação. A começar pelo J 
lio, no pexl!ido de materri.a1l, e 
terminar .nos pequenos vend 
dores qrue em cidades e v.iJ 
tfol1a dão um pouco de v.i~ 

que temos, ou não curmpre 
e ,antão dão problemas. É 
caso de hoje. Ca:ros rar<: 
·mas . . . Casos dos que «lar 

nhanm .alguns jomatis, por fal 
de .iintenesse, pl"eguiça. Foi : 

· IU!Il1 que ftez, mas não confe 
sou ainda e é o grupo todo 
paga'!". A mentira comprom 
t e a Comunidade. E a justJi.~ 
deve ser fei·ta em OornUIIlidad 
O «Rebuçados» fia·lou que .ne 
um juiz: <<ISof;remos todos 
casbigo par causa de um, me 
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lançamento 
do 

egundo volume 
(( )j 

Den t:ro dos nossos ·condJioi< 
lllla~ismos - e salvo qualque 
imprevisto - a expedição d 
segundo volum ·e do Uvro DOU 
TRINA f.icará quase arrumadi 
após esta edição ~ O GAM 
TO. 

Na hora em que escrevemos 
Y.eiga, Conceição, Cereja, Sabi 
,no e Quim Oliiveira oonti.nuia.tn 
c om o :nes.to da obra ~ mão:i 
·pa.va .safisfazermos a natura 
·1mpa'Ciência dos assinant€s d< 
t!lossa Edirtoliial, a inda por ser 
'ViÍT. 

Bstão a chega·r mu1tos pç.di 
dos de DOUTRINA- e outr~ 
;obra-s d a n ossa Ed.ito.rial - so 
breturdo v ia postlai.s RSF! E ~ 
-con1espondênda dos l·eirtores -
-como sempr!'le - é bastante si· 
griif.icart:iva. Um catedráti-co d~ 
Uni·V'ersidade de Coimbra su­
gere que deví•ainl{)f~ ter n e· 
·!lido um fncbice no fdm do livro , 
o que muito o vallo r.izartia, per­
miJtin do assim que se rel!es'Siern 
«mais fá'Oi,knent:e, de w z em 
quand o, a lgumas págill118JS)>. Mea 
culpa! 

Uma l·ivr.aria invooa conaei­
tc s de r111ar!-xtiug! <<E pem·a que 

( 
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Mirci~da : do·· Corvo· 

iHIOJ'E E AM!A:l\!HA - Como os 
eternas em que me posso basear me 

\l)arecem estar tratados, budo me leva 

a razer um reslhlllo do que tem srdo 
a mrinha vida, uMiman1e:n.'te, e algUJm•as 

esperanças viradas 

tlendiO alcMJ.ç&r. 

ao futuro que pre-

lA.ntes de mais, começo por dizer 

que, eonhora um tanto preq>ara!do para 

me la.ncar na vida, silllto-me airuda 
bastante~ apaixonado por esta Obra 

que me t~m sido tão querid·a. . 
Üu·trora. eu era um moço com mm­

tos ma'is comp>lexos. Para mim, tudo 

'O que u'Ltrspassasse os limites da mi­

lllha v'i:d:a qll'O'tidian•a, isso tudo eu 

via como o lançar-me 

con•hec~do. 

num país des-

INom todos pdcJ!erão dizer o rnes­

lm;Q, mas para mim o serviço mHitar, 
!fe}iiz ou infcl.izmenJte, aju.dou-.me mui-

to. 
E falo as:;im porque hoje sinto que 

já sou outro. Coon os meus 20 anos, 
jpara atJ.ém das paredes de nüssa Casa, 

eu estava na . expectativa de ser cha­
mado o mais de~pressa rpossíve'l. Mas 
o dia esl!a'Y'a prestes a chegar ... 

Nãu dbstl!lil te, e na espe~rança de 
'lilll novo ambielllte, d'Cintm ·de m'im 

a toda a hora sentia uma 1u•ta melan­

cólica. 

IPor consegu.iMe não era nalda de 

estranho, era ·de certo mO'do uma coi­
sa muito ins ignifkanbe que, por ve­
zes, os trawma:tlismüs das pe::,")()as a f,az 

mais co1111plicada do que da é. 

l~or 'VozeS p~rguntava a mim mes­

mo: 
- ·Porquê o m e-do 'de aoeitar uma 

sociedade nova, na qua.l todos nós 
temog lugar? 

- Porquê a exitação de a enk.entar 

e me inserir nel~? 

GTaças, ta:mtb:&m, ao s<m"iço mH.i-

tar, 

~lém 

ou 
de 

-oonsegui. lançar-me ;para 

tdd.as estas interrogações. 

IPor isso, e colocando-me no seio 

desta sodec1ade tão difet-ente d•a ma­
!D:eira oomo a conjugava, c<msegui 

descobrir e a.prender mruitta · coisa. 

Soi ta.m'~ que não devo fi.oar por 

aqui; pois a vilcf.a dá-nos muitas ou­

tiras oportunidades em que possamos 

&<scohrir muiJto mais. 
E, sendo assim, tudo será mais fá­

cil e mais hei o ... 

Já oom u.ma am·osllra de pera e 
W.gode, record'O mais wm1a vez os 

meus 6 an'Oã de ida-de, quanldo podia 
ao sr. P ..e Horácio para me reoober 
111a Casa do Gaiato·. ·Mas o tempo 

pa534... Hoje, qUJase oom 23 anos e 

0 serviço militar cumpddo, peço-'the 
com mu,j,ta mágoa a minha iml.epen­

\dêxreioa, confi-anlle numa nova vida. 
Embora não muilto amadureciido, 

acho qt.liO é a altuva de começar 

a m:erguihar. Por i8SO concorri, já, 
como carpinteiro, e estou à espera 

de ser chamado. 

QUADRA FF.STIV'A - Como já vai 
sen~ há,bito nos úiltimoo anros, tive­

mos mais uma vez a presença doiS 

lb.ossos amigos de Crombra, que, geratl­

monte, no perí·odo das quadras festi­

-.as, ·apare'CC!ffi Senlipre, procurando 
18SSiun q:ue compai,til1hemús tam'bém. 

da sua alegria. 
Ti~os Missa Domini:cwl com iní­

cio às 4 hotlll!i kla tar.de. Foram mo­
meu os de m.edüação que procurá..rniOS 

fossem allegres também. 

Nãü dbstante, h()uve dep()is um 

rp.eq;uen·o ·apootamen.lt·o de val,"iedades, 

com váritas comédias, e camo prato 
.forte o Ranchü d:os Moilllhos que me 
.pareceu, embora com elementos mwitQS 

i.ru:Da:n:tis, ter-se exibido rmiUi!fÍ-ssimo bem. 
Nestes momentos de a.tegria e calor 

raotuaram ainda os nossos «BatBitinhas» 
que , por sinal, são sempre surpresa 

que não poderia faltar. 

·AJo fazer esl!a apr~ci-ação, não posso 
1deixálr de focar aquele grurpo de jo­

vens, rapazes e vapar·igas, que para 
nossa satisfração também tderam o seu 

contritbuto. 

Depois destes minutos a:c(}lhedores, 
a noite começou a desoer e f()i dtura 

ide nos dirigirmos para ·o novo salão 
onlde se ifi.a comoc qura•lquer coisa. 

Fti'cárrnos deslumbrados, pois ma-is 
uma vez os nossos amigos se sa.iram 

,d,as oasoas. Escusado seria dizer m~R.is 

a'lguma coisa. Mas aquelas mesas, tão 
ohei•as de c·disas boas, foram uma ten-

ltaçãJO. 

Q.uase que poderia afitmar que ainda 

sdbrarl!lill sete cestos! 
r.l epo'is da barriguiruh•a atesta:da, a 

dies·~a a-in.da foi maüor. 

bs músi•cos que aco·mpanhavam o 
rancho come<;aM.m a ·afinar instru­

men.t-os e ta•rnlbor. Então, toda a gen­
te Clomeçou a deixar ll!S mesas, coll()­
canldo~as ao largo. Nasoe, no ce.ntro, 
uma gram.de rada, onde todos oan­

Jtámos e d'artçá.mos. aoompanhados tdos 
demoo.tos do Thanoho. 

•Por f.im, e no meio de todo este 
entusiasmo, iniciou-se um rpequeno 

bairle, onde famiHarrmente os interes­

sa.d·os tiveram a o;portunidll!de de esco­
Jrher o seu par e se d ivertil"atm da me­
~hD'r manei!M. 

E foi assim a tarde do di-a 8 'de 
Janeiro de 1978. Não sei C()mo agra­

decer todos estes mimos, todQ este 
tarimho, toda esta amizalde ! 

Manuel António ( ex-«Pretito») 

Paco de.' S~.usa 
" , . . ' -. . . 

' .. . . 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 
Gontinua:::nos a:in:da a nossa camp-a­

ruha! 

Mais esta sitm.prutica oarrta de Ulffi 

am'igo da Amad'Ora: 
«.Pwra ajuda do vosso conJunto 

rnrusi•ca'l, envio 250$00 que ía gas­

tar no Totobola. 
Camo a sorte me tem sido ad-

versa, troco a hi·pótese, bem in~er­

ta, de aJlguma:s notas de mil, P~·as 

n.otas certas dos vossos instrumen-

tos». 
Recebemos ainda mais 100$00 de 

AJ.coent•re. 
Obri·ga•do e oxa:lá apll'I'eçam mais 

ofei'ta:s. 
Da nossa parte tamtbém não es­

tamos .parados. Comi() temos acor­

deão, bombos e chocwlhos, resol­
vemos fazer um oonjunto típico a 
fim de organizarmos espectáculos e 

conseguirmos, assim, a.purwr verba 

pa.ra os instrlhlllentos. 
Com o tempo lá havemos de ohe­

gar! 
Obrigra.do a todo.g os que nos qu~­

serarn ajudar. 

'DE}JPrOS LIVRiEIS Queremos 

at&'l'a.decer a um Grupo Recreativo 
que, aos sá'ba-drOs, nos empresta uns 

!Íi1mes que ThúS coo.vidam a rpassar um 

t~mpo alegre e dirvoctid'O. 

Con't:inua'l'Wo, c~vtamente, a :Mzê-lo 

media,nte as suas possiMHdades. Ülhri­
ga!do! 

GRIIIPES - O hospital tem estad!o 

com maMa gri1padia. E o J org.ito que 
it~m medo de uma injecção? ! O Oli­
veira tamhém. Mas, por fim, e depois 
de muit o chorar, lá se de?idem. 

O «Riera>>, como mais velho, man­
tem a ordern na enfermaria. 

Acon.cl1~gado e qu·ieto é o «Gágá». 
Só dorme. E r~fi·la com quem o acor-

1da, mesmo para avali·ar ·a febre! 

O Zé Carlos , encarregado ·da lim­

peza do hospita!l e servente dos ~·oen­

l'es, queoiXlOu-se de que tinha var.rido 

a CJufer.maria e já estava cheia de l'ixo. 
Y.erifi.cámos que o «avtis·ba» fo'i o 

Oliveir,a, quran·do fazi·a r eoortes duma 

revis ta. SOil.~çãD: ser ele mesmo a 

•limpar e vBirrer o chão. 

É as.Sim, mais ou menos, a nossa 

v·rda quo.t'i.diana! 

OONV1'VIO - Sábad:o, 21 de Ja­
neiro, o nosso professor 'de Estética 

Gráf·ica veio dar-·nos aulas, como de 
costume. Recebeu o convi,te para al­
moçar C()nnosco. Ace~tou. E cá passou 
um pouco da tarde. 

Por vo1ta dD meio-dia foi o a:Lmo­
ço; simpl~. c();nrO sempre, sem ex­
cepçã·o. A comida estava Ó'P'tima e a 
equ1pa tipográfica reunMa numa só 
mesa. 

N·o fim, diri·gimo-mos ao bar, on'<ie 

fomos tomar café. Mas, antes disso, 
o pwfesso.r res01lveu jogar pi.ng-pong 

com o nosso me'lhor j·Orgador, o Gon­

zaga. Nã-o se polde saber qu~m fo'i 
o vencedor, p01rqu·e o Conceição ape­

lou para que tO'masse logo o café ... 

Observou, ainda, os quartos dos 
c<hdes da casa 3 e acha Óiptima a 

~d·era de se coilocarem nas paredes 
posters dos cantores pr~f'Ôddros. 

Mesmo assim a·inda houve ·Uma 

observa~,ão quan~ à sua distribuição 
estética. 

Esta é a segun!da vez que aceilta 

o nosso conv-ite. Mas estamos cePtos 
de que o ace:itará sempre que quf­
sermos. Obrigado! 

CASA-MÃ1E - Nl() refeitóri:o dos 

«Batatintbas» o encarregwdo da lim­

IPeza é o <<'Passarinho»; e rio dos mais 
velhos é o B!lll'ros. 

De . qu~ndo em> vez, resolvem amtbos 

dar as suras voltas nra hora do ser­
viço. Daí, a lirrupeza nem sempre es.tá 

C()mo devia estar, por esoos d.esen­
conttros. 

Mesmo na hoi'a de trarha·lho se pe­
gam por desentendimento! Claro, já 

vá-r.ias vezes o P.e Abel os chamou 
à atenção. 

Q11em tem coragem de d~er que 
este serviço não custa? 

De manhã, l'imparn as mesas, var­
rem os refe.i·t&rio, passalffi a pano e 

põem a mesa para o almoço. D~pois, 

!limpam novamen1te as mesag e tra­

tEllffi de varrer o refe-itório, pois há 
sempre uma ou outra migalha no 
ohão, etc. 

Este seiViço é feilto enquanto a 
Comu.ni•dad•e está no recreio. Mas, de­
pois, eles 1têm também o seu ... 

•Entretanto, p()r voJ1ta das 15 horas, 

entram novamente de serv·iço. E, des­
ta vez, não tratram do refeitório; aju­

·dam n.a coZ.inha, se for preciso. Mais 

tarde põem a mesa para o jantar e, 

no fina'!, aguardam que o.g lavadores 
.da loiça a tenham em or.dem pa·ra 

a porem na mesa par•a o pequeno· 

-a1:noço seguinte. 
É talvez por esta monotonia que 

eles se procUJraun «esquivar»? .. · 

«.Marcelino» 

!OONTAS - Nos primeiros dias 

•de Fevere~iro darrnos s~mpre, aos nos­
sos lei•tores, contas do ano transaoto. 
E, depois, aos q.uradros responsáveis 

da Socieda.de de S. Vicente de Pawlo. 
É um dever que cumprimos escru­

pulos-amen•te, intevmediários que so­

mos da generosidade de tan·tos Ami­

·gt!S, a•lguns dos quais - sublinhamos 
- tirr·am à própri•a boca aqui·lo que 

dão aos ·Outros! Aoto.g heróicos que 
saor.aHzam; a.inda mais, os v.a11ores dis­

tri,buídos, à ro.da do ano, pelos P'Obres 

e pelos Au~o-·construtores. 

;Em 1977 reoehemos por in-te rmédio 

desta colun•a 146.140$00 e 2.535$50 

Jdo.u'tras proveniênciB:s. 
.Oistribu·imos, em dii]heiro, ,p·elos 

'PobTes, 54.565$00; em géneros ali­
mentícios, 43.663$40; nou.tras despe­
sas, 3.890$00; e mais 30.000$00 por 
1dez Auto-consf,rutores, na médi.a de 

3.000$00 por cada um. 
Enx,ugámos muitas lágrimas. A'li­

Y.iám·os muitas do·res. Suprimos injus­

·ticas flagrantes que já deveriam não 

e:istir - e eXristern! Acarinhámos 
e demos a mão, .pelo me:nos, a dez 

Auto-construtores; tan-tó materialmen­
te como nowtros aspectos que se pren­
doo1 com dificul,dak:les hurocráricas, 

recuTSo ao crédi.to, etc., etc. Só quem 

·pega. na cruz, nesta cruz de lev·ant.Bir 
uma casa pelas pró-pri•as mãos, com­
preende em toda a extensão - e na 
própri·a oarne - o lcmgo calvário a 

perco·rrer. As noiteg de insónias. Os 
cru~os nas mãos. O cinto apertado. A 

totaJ1 ausência de terrupos livres e de 

descanso noDmwl. Os elevados custos 
Idos materia·is, etc., etc. 

VIúVAS - Há clamoros·as injus­
tJiças que permanecem ! 

Lembram-se daque-la Viúva cujo 
mar.i,do .f.aJeceu electrocutado, ruo tra­

baliho, em 1966, electridsta do qua­

dm de uns Se·rviços Muni·oipalizados 

- implídtamente funóonário da Au­
taTqúlia - a qual Viúva. durante 

·anos, só recebeu uma côdea 'da com­

'j)'a.nhia ·de se~uros? 

TomámQS a Ílniciativa de ontregBil', 

pessoa.Jmen-te, a resolução do caso 

nas mãos do actual presidente da su·a 

ed~l idade, que nos comunica «tudo 

con•tinua como dantes»: da não p'Ode­

rá rreceber a pensão de so:brev-ivê.nda 
(a que tem direito ... ) p()rqu~ a·inrda 

não saíu legislaçãto aplicável - oomo 
já acont eoeu, opor1u:namente, para os 

ram'i·liares dos oonef.i.ciários da Pre­
vidênci•a. 

.Q assun-to deveria merecer a ateiJ1-

çãJo do próx.imo ministro da Adminds­
ttração Int.ema. Pois, como é óbvio, 

u1m1a decisão govocnamental prestou 

justiç.a numa banda e esqu'C'Ce ·ou­

tra: O'S f.ami·bi-ares de ~uncio.n.ários dos 

Serviços pú1blicors! ... 

Depois de alinhavarmos estas linhas, 
to·paiffios um recorte do «< orn:al dos 

Reformrudos», que transcrevemos com 

a devida vénia. Eles não Ollham só 
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:para &i, também para os Outros -

em pio·r situação. Ova ouçam: 
<d; verdadeiramente angustiante a 

situação de milhares de Viúvas por­
tuguesas. 

Vivendo em condições sub-humanas, 
à míngua de alimenws e de assis.:. 
tência medica.mentosa, dezenas de mi­
lhares de Viúvas aguardam há lonr 
gos meses, há anos mesmo, que a 
Caixa Nacional de Pensões comece 
a pagar-lhes a pensãa de sobrevivên­
cia a que têm direito ... Pensão que, 
em muiws casos, não chegam a re­

ceber, porque, entretanto, morrem de 
fome ... Outras há - 'e aqui referir:w­
-nos particularmente aos mühczres de 
Viúvas de funcionários públicos que 
vivW'I. na miséria - que, tendo os 
seus maridos descontado anos e anos 
para a Caixa Geral de Aposentações 
não têm direiw a qualquer pensão .. . 
porque ainda se mantém em vigor 
legislação anacrónica. 

O problema das Viúvas é gritante! 
Não pod~mos ficar indiferentes pe-

rante a sua grave situação.» 

[PARTILHA - Logo n.a frente va'i 

a <<~AssÍinante do SeiX>ab com tpal'lte 

do seu salário: 1.300$00. Depois, •re­
mOs a assinante 11162, do Porto, com 

a «!lll.i~lhinha habibu·al». E mais 
lOOSOO do assinante 23318, de Lis­

boa. E 150$00 da rua Pascoal de 
Melo, também da caphal. V·ancouve<r 
(iCBJnadá), vtin1e dólares. Oliveira oo 
Do'l].['l() 500$00, exigi:n•do o «an'Onima­

to habi~uaQ» e pedi'Illdo clemência ao 

Pai do Céu para as almas do P-w·· 
gatório. 

Mais 100$00 de Fafe, ·assiuanJte 
13109. Lisboa: s01bras de Auróra, 

50$00 de Maria Antónia e 300$00 de 
Bea·triz. Assinran'l:e 1032 manida a!lgo 

!para os P()hres «em sufrágio das 

a!lmas dos meus Pais». Mais 100$00 
de algures, «miga1hinhas dad•as com 
muito ·a.mor por quem desejava du 
mais». E rna'is sobvas da assina.rute 
29098. A presença habi~ual do casad. 
assinante 17022. 'E 500$00 do 
n. 0 4456, da C()vi-lhã. E l '10$00 de 
Algueirão, pedindo um sufrágio por 
um irmão, dalecido rimito jovem e 

co.m um futuro muito promise.Gr». 
Rossio de Es~r.emoz: continuem! POT 
fim, 100$00 de Hermínia, d'a·lgture& 

Ern nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

Vi\l.a NoVla de Gaia: 

<~Depois de m'a1s um ano 
qUJe chegou ao film, veniho 

desejar-~Vcxs mui ta força, âni­
mo e .coragem para estie 78 
que se ii!litdia. 

Eanbora reconheoendo que 
o ano f.im::lo não coz,respoo­
deu intetiramen te àis aspi'na"' 
ções qUJe del.e se espez,av~ 
de novo poooo no ·iiilícilo des­

t·e ano a e1sper.a:nça de ma:is 

Paz, .AJ1egria, Compl'leensã:o e 

Coot. na 3. • pág .. 
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!Natal. Que pena o Natal ser 

só um dia! Que pena o N atai 
ser só uma quad·ra! Que pena 
Q Natal ser só uma VJez! Que 
pena o Natal não ser parn to­
tios! Que pena aqu.e:lrets que não 
têm Natal! 

Dilais chei·os de tm1ib:a·I:hos! 
!Dias cheÍ'os de p!leocUJpações! 
Dl·as cheios dre ·esperança! !Dt.ilas 
cheios de .amor! FOr'am estes 
os nos·sos d:ias de NaJtail. 

Um dos maiol"es motivos dte 
13!~egr1i·a é a rpr:e.S!ença düs que 
só podem vJr nesta a!Lbui'!a. Os 
que criámos e ago.rta tr.az;em 
os f,Hhos já mai:ores do que os 
pais ~eram! Tuido são saudades! 
Tudo são h:~mbl'laJnças! Senti­
mos na alma a ma!loa de que 
somos f,a.trrüLia. 
'rÉ também oausa de ffi'Uiirta 

allegrLa a p1'1ôsença de mulitos 
Alrrügm. Vêm sóz;ilnhos. Vêm 
em famílli!a. Vêm em grupó. Os 
dois grupos que fiz;er.am reco­
lha de mu.i.tas ·Lembranças e di-
111'hleiJ1o e \rlk~!'lam viv·er oonnos­
co duas tar-des de dom,ingo e 
encheram a nossa vida de mais 
aileg·I'Iila. 

O Am.igo a quem en:oomen­
dám·os a telha pal'la a nova es­
coLa e no-.J.a oliereceu. O Am.igo 
que, como de oos'DUJme, .nüs 

. m-andJou en.tre~ar 'Clinquenta pa­
res d'e ba!Ja:s. AqueLes que em 
segutnJ::Las-feiras de ven!da de 
O GAIATO nos esperam à por­
t 'a da Sé d·e Ca&tell{) Branco. A 
pas·te.lreira que fiai levar bolos-

O nosso dia-a- dia 
· Oonrt. na 1. • pág. 

se des-c!(:>lbdrmos, bemiOs rtauil­
bém o dil"eito de dooidiT: .. » 
ÜXiallá Í'0.9S'Eml elres .a decidir 
IS!empre, sobre a jusrt:iça que o 
d-ia-a-d1a pede. Nem sempre é 
possível... P.ela dreHcadeza de 
c-ertos prohl1ema.s, por outraiS 
V•i'CilSlsibutdres, pela fallta dte diis­
poni1blil1i!dad'e de nós nod:os. 

Os vaquei:Pos. Não me canso 
de :fial1ar neles. Emtão, ·este ano, 
é por demails! O sr. SilVia 
iplioa-rme: <<Grupinho como e1s1te 
111rurrma cá tirvte!» Eu :liico derre­
tido. O intwesse peln tm!balho, 
a soliidari,e~dade crom peqweni­
nas quebnas, a aJlegr.1a de VJe­

tflern mais um ·nascilnooto ... 
Thd'o ·etn prol da Oomunidadle. 
Que 1ição! Há diras, o <<Gondl{)>> 
·e o Amündo trou:x!erwm à casa­
-mãe um pres-ente-notída de 
mais uma vi.re~iln·ha. E aquell!as 
pal1av·ras si.impLes e olihos -ex­
pl'les·si'Vas, qUiem havi'arrn de ·en­
conrtr.ar pela fren;te? A sr." D. 
lVI.imi. Oh que a1egrira! Nunca 
malis a senhora s'e vai ·esque­
cer dos olhos do <<Gordo» e 
d:aJs pa'Lav.ras do Arrmindo ... 
Quem poderá ser oego ou sur­
do pel"ante a verdade e a sen­
~i,billid:ade que a vtida tem? 
A<peSiar e até por cauSla da men­
til1a e espír.ito embotadü que 
iOlS homens e aiS SUíaS SiJtuações 
for.am cdaJndo. 

üias cheios, arté de belezas 
que tão fácillmente nos fogem ... 

Padre M,oura 

-:rei ao nos.so Lar de Coimbna. 
Três mil entregues a<O noSIS-o 

vendedor em l.Jeirti•a; mH pela 
Mãe que Deus chamou e que 
esteve sempre muito na nos.sa 
Vl~da. Sooh:ora de CoiJmbr.a que 
a'lgumas v,ez;es en:trega c:artaJs 
a um dos nossos voodedoToo; 
150$ no Lar; mais 1.000$ rro 
Laif; mais 100$ e bolachas tam­
lbém no Lar; 500$ e roupa-s e 
o.f.\erta men:saJl anóndma de Mi­
lf!aJnda do OorVJo; valte de 4.000$ 
de Lisrboa para a novta escola; 
500$ e v.isita de Senhora da 
,f1lgueira; a visüa e , a.s lembraJn­
ças do «Tio Zé de Fábima». 
Senhora da Lousã que vem de 
vez em quando. ' 

Dobs pequenos oheques de 
<<launigUtinhas» de Mação; 3.000$ 
em oasa de casaJl amigo da Oo­
vi'lthã; as vales ,mansails de Y,i­
la.r Formoso; a vi si ta da Bsco­
l'a de Enfei'!magem de Lei·ri.a; 
carba e .roupas de Cabaços; 
100$ que eram para flores pa·ra 
a CB.!ITlrpa do mar·ido; as cotas­
de 100$ e 20$ todos os mese~s, 
e1Il'tregues a V1endedor; v;a:le de 
Tomar; 2.00~$ em va·le, .. de S. 
João da Macteil"a; 100$ em che­
que de Ol.iveira de Azea:n.1eils; 
v.ale de médioo d-e V'i!amar; 
200$ que Senh10:r:a de. Proença 
mt.n~gou a no1sso vterndedor; as 
afer:tas mensai1s pela Mãe Ana 
da OovHhã; lembranças mui.to 
oartinhos•as \ e preciosalS d·e ve­
lhas Amigas de Ca~sterlo Bmn.­
oo. Oheque de médilco de üOJ:m­
bifa a d€1sej.ar educação cr.istã · 
par.a seUJS f.ilhoo. E·sta pr-esença 
e esta inquietação ajuda-:nos a 
i,nqJUJi•etar-111os mais pel~a educa­
çã-o cr!i:stã dos nossos. Há, hoj•e, 
tantos pai·s cristãos que pou­
co ou nada parecem preocwpar­
-rse com a educação ct'listã de 
seus f.illhos! Hloj•e deix•amo-nos 

O LnverniO é a estaçã:o me­
tn•os canbad,a. Da Primavera 
canlta-se a força e a vida qwe 
tral!lsmite; do Verão o call:or e 
a aJlregr.ia; do Outono a be1l•eza 

· do mat-i~ado das folhas. O Ln­
Viemo é frtio, desagradáJVel, des­
pido. Assim, senti11110ts a nosiSa 
vida pobre, pouc-o r.ocheada dos 
coo.rf:ort:os quentes. A alegria é 
piOr isso maá's d'ifíoi:I. .. 

São os rapaz;es que fádl­
mente se mdlham. São os aga­
salhos que os tomam menos 
'airosos, 'm:a.ri:s nervos!OIS; a chu­
va cons'úante :ou o frio argresre. 

Se nós sentimos o lillVJerno 
- não nos 11altando o essen­
dia·l - que s·e passará com 
quantos, airuda tão carecidos, 
neSJte Portug.all que não quer 
encon tl'lar-tSe oorm ·aiS reaLida­
des dolor-osas de muitos dos 
seus fi,.!Jhlos?! 

«Est-ou há muito doente, com 
baix.a d1a Oa:ixa. Aguardo o su­
bsídio, mas até ele chegar 
como poderei sustenta~ a tia­
rní!lia?» 

<<Estou Vliúva; três f·ilhos; 
não tenho emprego; as vizinhas 
ajudam um ma! no outro es-

BRA 
encanm.r .tanto pela fa'l1sa l'iber­
dade que ste ap.r-egoa! 

Uma Avó; 1.000$ a vel11de­
dor; dgis cheques da Mealha­
da; cheque daJS Conf<erêndas 
rele S. Vi.oente de Paulo dle Ana­
dia; 2.000$ de Piiofessora vi:zJi­
ma; oferba aJnónima de outro; 
:rmütas 1embTanças dos noS\sos 
em dihnheil"o e mLmos; médico 
dJe Avei-I"o; 2.000$ de famma 
de A vei.ro; casa:! da Lousã; car­
tas da Cwiilhã; cartas de Cas­
telo Branco; 1.500$ em cheque 
do Fundão; 100$ de Portale~ 
gr.e; 200$ de Ser~Jiins; 1.000$ -em 
cheque de Oeibolais; crhleque de 
Tom,ar; va'le de Oeiflals; cheqwe 
de P.otm'bal; cheque ·e vales do 
[..uso; cheqUJe dre Lisboa; v~·e 
da Cov,tlha; cheque de Cacém; 
cheque de C:tstanhei.ra de S. 
Jorge da Bétitalha; carta do Esto­
!ril; va le de Ant es - M·ea•lhada. 

Mãos estendlidas em Medlehim; 
mãos estendidas .em Catst,elO' 
Branco; mãos ·estenld.irla'S em 
Sai!lrtJa Cruz; mãos estendidas 
na Ul'tre:ia; mãos est:endidas naJs 
ruas; mãos de sacertdote; mui­
tas mãos da milnha aldeia. T·o­
dos os que tão amorosamente 
se dirigem à CC!Isa do Ca~st·eilo. 

Todos os que têm de :f1azer a 
·su!bi!d.a e a desc·ida até ao nos­
so Lar. A Senhora de Leiria 
que juntoOu cobertores que fo­
mos boocar. O casal que tem 
pastelaria na Lousã e nos veio' 
tle!.idar. 

A Comissã·o de Fundos do 
F. C. União. dle Coimbra quts 
t1aJmbélm participétir do nosso 
Na:tal. À Confrar·ia da Rainha 
San·ta não fali·ou. E os Amigos 
de TomaJr e de Leir.ia a ce~Ie-

-b:nar.em e a vli'Ve:oom ·UJm Narta'l 
Fre!l.iz. 

Padre Horácio 

STE 
quecem-se. Como criar os meus 
fH~os?! ••• » 

O lillVJern'o assim é mais 
frio... de fi'!io - qUJeima as 
noosas c•oosdêndas! 

Os homens e as m-ulheres 
saudáveis, dJe bmços fortes, 
ned'V'inrdicam, f.azeun greves. A 
sua voz g•a.nha força pela uti­
ftildade do trabalho, porque têm 
que dar em trooa. Mas os Fria­
coo, · os Velhos, os Doent:e~s, 
quem os ouve?! Nã~o a!Illleaçam, 
não fazem guerra, não sãü pe­
rigosos, apooas S:e quei:x!am. 
QueiiXlas que podem rsrer igni0-
J1adas fádH:mente por quem as 
não qu.iSier ouvi·r. 

Por egoísmo que a todos 
atinge c-om m·airs ou menos for­
ça, só se vê o mal quándo bat·e 
à nossa porta... Entã10, sim, é 
sempre gmnde, p1êlsado, duro, 
i·mprortant:e. Com o dos Ourtros 
porde-·se berm. 

A fial ta d.e frat·ernidadle ii111S­

:ta:looa nas sooied.ades g.era a 
dor, o tédi-o, a i:nsatisfação na 
v-ida ... E, também, a angústiÍla 
- que é um dos ma!les do 
U!OSISO tJêmp<>. 

Padre Abel 

3/0 GAIATC 

RETALHOS DE VIDA 

Sou natura'l de Gronldomar, onide nasci a 17 de Jwl'hto 

de 1960. 

Vim pare a Casa do Ga,i:ato de Setúbat porque tinha cã 

um iTmão e .a vid!a em min1ha oasa não oorr,La bem. O meu 

i'r.mão teJe[JQil1ou prara .a mi!nha: mã·e se eu quer:ia vir para 

Cas.a do Gai•ato e disse-~lhe · que slim . .Agora cã estoU, há 6 

aruos, .e siillrt:o-m~e bem. E:stuldo e, duran'te as férias, trabalho. 

Um abraço do 

Augusto 1Femando das NI(WieS (<<Rilt~m) 

é::ant. da 1.• pág. 

- ~ a não tem, dieVJia 
-arranjá-la, que eu fiz o mes-
mo. 

Foi agora mesmo. O :lume 
aiiilda CI"ep,i<ta. 

Í'amos a.trav,elS·sar a porta 
da nosts:a Allde1a, junto ao de­
pósito oantJaro1ando água de 
Calves. P.ed,ra musgosa, caT­
camida dos anos. 

-Bs'Pera-nos o ui Pedro, com 
um sorniso nos lábios! 

- Pére. Pére! Tome lá. 
De um maço amarfalhado 

dá-,n·os um cig.afiro «K)en<tu­
cky>>! 

Não f,ioa por aqui: «Pére 
Bé:r-e!» A mão trémuJla ergue 
o ciga.trflo dele, já piliisca, .para 
acender o nOS:Sof 

- Deram'-oos maÇOIS ... 
S'oni como ·um.a criança! 

Alegre. Fe!l.iz. Tão alegre e 
tãJo f.e1iz que nã<O po:leria 
gozaT sóz.inho a satisfação 
da ofen:a: e pa:rt,iaha. É ass.im 
a aJlma dos santos da teiTa 
e do Céu. 

Descemos as escad.as. Mos- . 
tramos a Padre Moura. «Um 
cigarro prolletá.rio! ... » Con­
tamos o sucedido. Ble f!ematta: 
<~a.'is sabor tem». 

Aio larlo, d'olhos al'lrega•lia­
dos, o irunão do «Zig-Zag» 
escUJta cur.iosamenrte. :Pergun­
tamos o que é um sanrto. «Um 
santo é um abraço» - r.es­
ponde o pequeno. 

No caso rertenrte não po­
dJerti.a ter dlado melhor dffii:n:i­
ção - sem bulir nos câniO­
nes! 

JúHo Mendes 

Todos nos instMamos, mJ 
mo ao servJç:o da Ig·reja. < 
EVWlgelho não fala da vcca 
ção do Sama.ri:tano pam cum: 
as chagas do lromem qm 
enoontr,ou no caminho de Je 
ricó? Se aquele se quedasse 
escrupulosamente, a con~~ectu 
rar em VlOOaÇão pam tal, a:ind~ 
hoje, ip()ir cerro, lá estaria ,c 

pobre homem estendido nc 
chãu. 

Quem pen'Sa mais oos OutrOl 
e menos em si pró~io? Só c 
Samaritano. Mas qUJC é feitc 
deles e delas hoje? 

Padre Bapt1ista 

CARTAS 
eoo~t. na 2. • pág. 

Almor entre todos os Homens 
InJfeJliz.menre muitos olho: 

tapados e muitos coraçõe: 
flechados existem para qw 
não oonsigwnos mudar oo 
pouco». 

Setúbal: 

«Aqui esrou, desta vez soo 
aJtr!aso, a env-iar-vos o cheqm 
anual, des.1la ·vez de 300$0« 
sendo assim a distribuição 
100$00 pam O GAIATO 

100$00 paro o Oalvárro ~ 

I 00$00 para a ofiiset. Bett 
sei que 100$00 não é nada 
mas muitos 100$00... O qu~ 
é prec.iso é que O GAIA T(] 
não deixe de se fazer, senã< 
lá fiioaw eu sem rt:er jornal 
para ler! É o úmdco que e\l 

Iteio e que entra 'em minful 
casa. Leio-.o eu e o meu Ma· 
rido». 
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Pô'r em causa a gravidade 
dos problemas ou milllimi­

z;ar a sua ampUtude não apro­
veita a tllinguém. Não perce­
bemos mesmo como é que sur­
gem teóricos, políticos ou não, 
que sem a mais pequena no­
ção das ~eallidades, se arrogam 
o&~o ponto de duvidar que o teor 
·da vida geral se tem deter-io­
rado gravemente. Quem nun­
ca teve dificuldades a vencer 
ou não participou ou comun­
gou concretamente delas não 
pode farer ideia d-os escolhos 
a Utlrtr~assar em ordem à sim­
ples sobrevivência quotidiana. 

Temos at.im11ado, por eserito 
e oralmente, que a questão ha­
bimcional atingiu índices ou 
proporções de degradação e de 
penúria como nunca. De hã de­
Z:eilias de êllll'OS, porém, que ·an­
damos metidos nestas ooi!Sas, 
entrando em tocas . e tugÚ'l'lros, 
vtisLtand~o famílias em barracas 
e ·partes de casa, ouvindo e 
auscultando as pess·oas, bem 

e mal instaladas ou aspkrames 
a m~lhoz,ias ou à oonstiruição 
dos seus lares. Falamos, pois, 
daquiillo que sabemos, embora 
sem preocupações demagógi­
cas ou pretensões que não se­
jam o bem das pessoas e da 
sociedade em que nos situa­
mos. 

e um t'aeto inconrtroverso 
que não •há casas e as que 
e~istem atingem 1preços mcom­
poo;áv~is para a maioria dos 
seus pretendentes. Que o di­
gam aqueles que pl"ocuram 
con-stiJtu:ir família ou que têm 
de mudar forçosamente de ~re­
sildênoia, em virtude de empre­
go ou de ou<tms razões. Dulas 
e 'três -assoalhadas, n•a pe:r.ife­
rla de Lisboa, não se encon­
tram por menos de cilnco, seis, 
sete contos ou mais. A s.Uua­
ção é mesmo caótica neste sec­
ror da Vlida social, como al!iás 
em muitos outros. 

A construção é caríssima. 
Materi<airs e mão de obra estão 

• 
an 

e iPerdi'da na dlist!nda a velha Md;ssão do Mussol~ é hoje 
al•i,mentada .por três innãs lreiga:s bras.H1eirns. Da v~elha 

il"eSildência f.izwam centro de costuTa e ltl,aJbalhto; :e e'La!S vüvem 
no meio da senz;a!J:a em casa de adobes. A manle'ir.a si·mpl•es e 
am!isbo&)a como cl:a~s tr.altam a gente, conrquisba os coraçõ.es. 

Toca de novo o V1e!lho .Sino ... E o ,s·eu eoo pelas matas é 
sillla!l que urltz,apa~ssa a:s pessoa-s e as coisas. 

O velhinho P.e Luiz, francês, aJl.i aguentou estes bempos 
:duros não tendo sequer um carro par~a se dreStlocar e aJbasá:eoer. 
Solidârio com a sua camunridadie, suportando oom ela o mesmo 
d!estlirrl'O. 

lJogo que ch!egaTam as •i•rmãs, .avançou maiJS cento e cin­
quenta quilómetros para fazer a p.nesença do Senhor na Missão 
do LuqUiembo - a 300 ,qu.Hómetros de M•alaruj<e. Não tJem cai'ii'O, 
caiTieir.as ou aV1iã!o. De Vlez em quaJn~do aJpaJnha uma boleia e são 
três d1as de avrentturas. 

Na próx·ini'a vez vou pe!'lguntar ao P .,e Luiz s:e nos ~·eus dias 
de fome costuma 1emrb.nar as mont!ias .albarmotadas de pão, carne 
e .f\ruta na sua terra. 

Talv-ez ,e1e pense ~runtlss no oer.r:1ilté11ilo da missão do Mus­
sol-o. .Ahand10na:do, sem mu!íoo, comido pelo caJ})Iittn ... , onde qua­
tro cruzes assinwl•arrn quatro mi,ssironãrios na sua eni1:reg;a total! 

'Pois - nem twd'o perfieito no tr.a!ba·~ho missiionário. Mas 
que homem, .nação ou sooi~edade 11eunem toda a per.feição? On-de 
o homem, af Ja mall'loa de suas f.llilhas. 

Nãlo seremos ~honestos se, por mâ vontade, não r.econhe­
oermos o bem que existe, o esforço pal:'la o conseguir e a luta, 
tootas ve2íes herói~ca, pel•a conquista do urrn Mundo Melh-or. 

P:e Luiz meio pm,dild'o na reserva da p,a;Ja:nca Pr>eta, com 
o seu ·punhado de arroz e man1d'ioca assada, vtive com o Povo e 
o ajuda. Não opr:i,me. E ond·e a a:llienação? 

Nem sem;p11e dias claros nra nossa Casa de Malan1e. 
Dia 10 um rap3.z da senzat1a caíu do atrelado do tractor. 

Qualll:to aborreoLmento ·e trabalho! 
Di1a 12 crn'apar~ecera:m o Pe~ç:Iro, <(lRi·~alta» e J-oaquim que · 

. tíll}hamos posto f1oz,a da Ca~sa por illl,fideli.idlade, na tes.perança de 
~e1es ~c:ordarem. «Que lhles perdoãssemos. Que a v-ida lá fora 
e1:1a dura.» 

Dia 13 .passei o dia em Casa ·a fta~e·r de senh:OTia ... Tão 
pouco jeito tenho! Rou'P'a mrul cosida, cozinha em des<a•liinho. 
«BaJtatinhats» (os mais ;pequenil!los) com .slede no olhar - sede 
!dre quaJlrquer coisa que não oonsigo. E então vem a angúst1a, 
que a falllta de uma senhof'a dedioaldla f,az nasoer. 

Amal!lhã, preciso mesmo, ire·i par.a o campo Vier os ZJebús ... 
Os «Ba1Jat!itnha~s» talV'ez não tomem l>atnho... O «Glindungo» e o 
«Tri'g.m> irB.ro às mangats na hora da l!i·mpeza. 

T.a::n.ta senhora disponível qu•e não tem cora:gem dte deiXJar 
tudo e vi:r servlir as cri.amça;s - nesta vid.a escondida e modesta 
ao n-osso olhar - .ma~ gr.and.i10sa ao olha.r de DeUts! 

Padre Telmo 

pel,as 'ruas da amargura. Logo, 
não sã!() de esperar rendas aces­
síveis, pelo que só o aumrento 
dos rédlirtos fiarmi!li.axes oo' o 
estabelecimJenrto de abonos de 
habitação aos agregados fami­
Uares srem casa poderão aju­
dar a resolver as dificuldades, 
em conjunção com larga difu­
são da ch!amad·a construção 
social, por parte do Estado e 
das arurtarquias, e o incremen­
to da in,iciatiw ' privad<a1 mor­
menrte da Auto•construção, pela 
concessão de facilidades tiiscais 
e outras. Há ill!eS'tle País uma 
burocracia ~aldsan·te que di­
fícHmente serã velliCida ou, 
então, cal-~se, s·obretudlo ú!tima­
menrte, no •extremo exposto, 
dei:x<ando editfiear sem as me­
nores condições de salubrida­
de e de diimensionamerito e 
sem as estruturas bã·sicas in­
dispensáveis. ResuLtado práti..­
eo: ou não se constrói ·ou o 
que se fuz deixa muito a de­
sejar ou é mesmo mui-to mau­
~inho. Entretanto, os proble-

~~mas agravam-s-e a cada instan-
•te e fiioamos cada vez mrais 

~longe da sua solução. 
~ Os Govema:noos deste País ltêm de· se eapacirtm- que só 
tcom pl,anos allrojados e reaUs­
l'tas se podem encarar esta e 
Íout'l"as questões e que da sua 
;resolução depende o efectivo 
'bem-~estar e a pro-moção das 
1camardas populaci011181irs. Ao oon­
trá·rlo, a vida famUiar e social 
'deterior.ar-se-á, coru-endo-se o 
risco da crriação dum moodo 
impenetrável de marginais e de 
grupos despersonalizados, di­
ríamos ·a-®ooiais, sem consis­
tência ou sedimentação e, con­
'&equen.temente, de genttle revol­
tada, oareoend·o dre nonnas ou 
de p~mcipios human·os, ao sa­
bor de doutl'linas aYenturelris­
rtas. A sooiedade, em geral, e 
à Igreja, em pal'lticu1ar, con­
vém equacio..'<la.r urgen,temente 
as ~esu~antes trág·icas de to­
da a apatia ou incapacidade 
para encarar os problemas sur­
gidos: políticos, sociais, moreis 
jurídicos, pastoMis, etc. ' 

Quem entra, por exemplo, 
nro ~rmundo» dos chaanados bair­
ros de 118/ta e procura :refl•ectirr, 
para lá da promiscUiidade,. da 
po.re~ia e das condições dre­
sum.anléls obsenn~daJS, enconwa 
um C<•titpo)) de pessoas que não 
corresponde, nem pela sua l<iln­
gu;agem ou teor dre compo11ta- · 
mento, ao que é comum obser­
var. Se c.hoVIe, t·odos se acan­
tonam ·e não sabemos. como, 

· nas tabernas ou nas cas,as (?) 
,r.especth11as; se o rompo o per­
mJte, ~rupos de pessoas, mui­
/bas delas sem ocupaçãto, clian-
ças sem escola e animais saan 
à :rua. Gatos e cães; vended!O­
, res ambu~1antles, mulheres dan­
do à lirngua; euro<peus, africa­
nos e cigam.os; ta111qu:es de la-

-vai" roupa e caixas com flol"es 
são quam-os, entre outros, em 
que não raro h-á até uma cer­
ta poesia. Fica-nos, porém, a 
convic~ão de es·tarrnos num 
·outro mú.nd:o, em remoocesso, 
desconfiado re com outros es­
quemas de viiVência. Dentro de 
nós hã náu-sea e frus.t:raçã!O e 
quase nos invade uma oorm 
revolta contl'a ars cois,a:s re as 
pessoas que assim deixam vi­
ver (?) os outr.os homens. Ma;s 

1-og~ nos :invade a esperança, 
que esta deve ser a última coi­
sa a mor·rer no nosso coração, 
de ver twdto modti<ficado, pelo 
empenhamento sério dos Ho­
mens com poder neste País. E 
sem querermos ser utópicos, 
v.i&lumbr.amos cdm11~as fel~s 
a hllmcar no lugar próprio; so­
nhamos crun .os d esempregados 
a tl'labalhar e menos gente nas 
tabemas; vemos mrenos margi­
nra~s, menos prostituição e d()en­
ças; enfim, sentimo-.nos mais 
perto e ·innã10s Uits dos outros. 
Mas quando será esse dila? 

0 A mãe abandonou .. os hã 
<anos. Andou .po.r lá e o paf 

veio ·tr·azê-1os aqui, · pl'imei•ro 
os d10is mais v;elbos e depois 
o teroeiro. Hã di·as veio raptá­
..;Ios, porque não queda que 
fossem a casa do ex-marido. 
Que vai ser das crianças? Por 
não sabermos dar resposta ou 

por a prevennos ban trágica, 
sofremos. Ais wzes, com as es-­
trutures jurídicas que nos re­
gem, nem sabemos qual é o 
lllOSSO papel neste jogo todo! 
Aqui fliea ra partilha, que por 
causa das rosas também toca­
mos nos espinhos! E, com fre­
quência, bem dolorosos! 

O Trivemos um pressentim:en-
to: o nosso (tsegredm> dia 

quimJena passada terá sido es· 
curtado por alguém. Veremos, 
po.i'S, se os utentes das novas 
casas a inaugurar ·,terão os res­
pecti-vos apa.relhos de telev·isãa 
e de rádio. Dar-se-á aqui noti­
ci-a, paM não arm~~, 
jã que os nossos critérios ex,. 
cluem perspectivas comerei., 
como escrevemos. 

(Gasa do Gaiato de Ltsbaa 
- S. Anião do Toj.aj - Loures) 

~Luiz 

O lU-

Cont. da l.e pág. 

nã:o usem outro tipo de letra 
pa.na o títullo. Temos, por expe­
r.iênci•a, qu'e este tipo de letm ... 
não ajudla nada a Vlenda do Li­
vro.» 

É uma opmião... comel'loiat 
O ceiito, porém, é que os li<vros 
de Bad Amét.ioo não são ·escoa­
dos pe'lra lei da of.iel'ta e da pro­
cure. 

Sal,ientamros a presença ami­
ga de alguns mem'bros dro Epis­
copado, que Pai Américo ·res­
peitou esompulosamente: niliitl 
sine episcopo. Por isso, ouça­
mos um Bilspo do nor:te do 
País: 

<(Venho 'agmdecer o segundo 
volume de DOUTRINA, do Pai 
Amédco. Prosa admirável, como 
admli'l"ável foi o espírito donde 
brotou. Lendo agora as pâgi­
n.as em que se fala do Gerês, 
eu reeo~do o Pai Améri-co a:in­
da mais ao v~ivo... J,.á o conhe­
ci, o ouvi, o admirei; desd'C 
entãl(), el'C vive e wverá em 
mim.u 

Mais OOII!íes:pondêncüa das l·ei­
Itoi1es! Ela é t•anta que só pode­
·~emos ins·er.ir a qure for possí­
-vel. 

A.!loobaça: 

c<Foi com singuSa:r satisfação 
que .:iJi o tSegun<rlo volume DOU­
TRINA, igual àquela oom qwe M 
o 1p11imeiro e com que tenho lido 
todos os outros do mesmo au­
tor. E ,f:stiO é tanto mais i)ar.a 
·adm.i!rar quanto é certo qwe sen­
do c:rustão não sou católdoo ••. » 

lJishoá: 

«Este volume vai julllta.r-&e 
aos ·l'lestan<tes que constituem 
a ·fOlllte de ll".ef·rlgério a que re­
<.'Ol'lro quando atormentado e 
desiludido pela maldade e ~injus­
tiças desta nossa wcledade ... » 

Coimbra: 

.<<EnV<io 200$00 para O GAIA­
TO e o llivro DOUTRINA que 
·tliwrmn a gentileza de me en­
viarem. É muito pouco para 
ttlantos ·ensinamectQs. 

Não sou rica de IDMJ.eh-a ne­
nhuma. Sóu remediada. Mas 
com este pouco, ·antes de ler oa· 
irivros de Pai Américo não dls­
wibuía, não dava do pouco que 
ltlenbo. Só depois da sua leitura 
é qu'C comecei a dlistri.bu:ir, m•as 
aifnda não ch1eguei à perfeição 
d.e •fazer sacrifícios para poda­
dar mais; mas oonn'O em DeWi 
e no espírirto do Padre Américo, 
inquietando--me ainda mais 
como ele tanto gostava de di­
zer.l) 

Outra vez L~sboa: 

«Só hã dias regressei a Lis­
boa, onde Vlim encQfltrar o nov• 
Uv,ro do •Pai Américo. 
~ mais uma obra e:x:celente, 

onde os aeon.teclmentlos d·a v·irla 
hor:lierna são tratados e vist'Oi 
à luz SJemp:re actwd dos Evan­
gelhos.» 

Ficamos por aqui. E ansiQ..­
sos, também, que todos pos• 
.suam o DOUTRINA. E, pa"fa 
tO.s mails mobivados, as restantes 
obras Ide P.ai Amér.i'co. 

Jú'llio Mendes 


